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                                    Ambiental
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                                                                     Comunicado ao Pleno em 09-12-2009

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, nos termos das Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/97.

1.2 APRECIAÇÃO

O citado Curso teve seu primeiro Reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 532/06, pelo prazo de três anos.

A análise da Assistência Técnica mostra que o Processo obedece a todas as normas legais vigentes.

O Curso é ofertado nos períodos da manhã e à noite, com 50 vagas por período. O tempo mínimo de integralização é de 10 semestres e o tempo máximo 16, com carga horária total de 3648 horas. 

O Curso tem tido uma procura satisfatória e crescente: em 2007 foram 1,16 candidatos por vaga no período diurno e 1,92 no noturno; em 2008, foram respectivamente 1,37 e 1,32; e em 2009 1,98 e 4,04. 

O corpo docente é bem qualificado, com 13 mestres, 8 doutores, 5 especialistas e apenas um com graduação.

O Relatório do Especialista, favorável ao Reconhecimento, é entretanto demasiado sucinto e não permite uma análise do projeto pedagógico e da organização curricular. Mas a análise do Relatório sucinto apresentado pela Instituição, com as ementas e a bibliografia, indica um Curso muito sólido, com uma pesada carga didática nas ciências básicas (matemática, química e física). A parte referente à Biologia é um pouco mais leve. A parte aplicada à questão Ambiental, propriamente, se concentra nos semestres finais. A bibliografia apresentada é atualizada e pertinente. 

Duas observações podem ser feitas sobre a estrutura curricular. Em primeiro lugar, as matérias referentes às ciências básicas poderiam contemplar mais explicitamente sua aplicação na solução de problemas ambientais. Em segundo lugar, disciplinas como biologia, hidrologia e geologia poderiam prever trabalho de campo, além das visitas que foram feitas a empresas agrícolas. 

Há uma iniciativa muito positiva de avaliação do Curso e dos professores por parte dos alunos. Os resultados indicam um ambiente geral de satisfação com o curso e com o corpo docente. A Coordenação não é também avaliada quanto à prática didática.

Em resumo, trata-se de um Curso exigente, em termos de formação, com um bom corpo docente, mas que se beneficiaria com uma maior relação das aulas teóricas com a prática profissional da engenharia ambiental.

Concluo pela Renovação do Reconhecimento por um período de 4 anos e sugiro que, neste período, se discuta a possibilidade de uma relação mais estreita entre teoria e prática, que tendem a estar separadas em disciplinas estanques. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, das Faculdades Adamantinenses Integradas, pelo prazo de quatro anos.

2.2 Durante este período, a Instituição deverá promover uma revisão do currículo de forma a promover uma integração maior das matérias teóricas com as problemáticas específicas da área ambiental.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de novembro de 2009.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 
Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de dezembro de 2009.
a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2009.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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